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    PREFÁCIO


    É com muita honra que aceitei o convite para prefaciar esta obra, que representa um marco na historiografia da medicina e da educação superior na Paraíba. Trata-se de um estudo meticuloso e intelectualmente consistente, que ilumina a formação médica paraibana como fenômeno histórico, político e cultural. “A Emancipação da Medicina Paraibana: Tessituras Constitutivas da Faculdade de Medicina da Paraíba (1950–1974)”, da ilustre historiadora da educação Vanusa Nascimento Sabino Neves, não se limita a enumerar fatos nem a celebrar uma trajetória. A autora reconstrói, com profundidade e rigor, os caminhos que moldaram a consolidação da formação em Medicina no estado.


    Logo no início, Vanusa Neves deixa claro que a criação da Faculdade de Medicina da Paraíba (FMPB) deve ser compreendida como um processo emancipatório – e não como um episódio isolado. A Paraíba, ao longo da primeira metade do século XX, vivia sob forte dependência dos grandes centros acadêmicos. O Censo de 1950 apresentava uma realidade alarmante: havia apenas 196 médicos para mais de um milhão e setecentos mil habitantes, concentrados sobretudo na capital. A formação médica local inexistia, e as elites enviavam seus filhos para Recife, Salvador, Rio de Janeiro e mesmo para o exterior, perpetuando a ideia de que o estado deveria buscar fora aquilo que não havia conseguido construir internamente. Assim, a criação da FMPB, em 1950, representou uma ruptura estrutural, inaugurando o que a pesquisadora denomina, com propriedade, a emancipação da medicina paraibana.


    Esse processo foi construído a partir das chamadas tessituras constitutivas, conceito central da obra. A autora demonstra que a Faculdade não nasceu por geração espontânea, mas como resultado de um conjunto articulado de movimentos sociais, institucionais e políticos. O centro dessas articulações foi a sede da Sociedade de Medicina e Cirurgia da Paraíba – hoje Associação Médica da Paraíba –, onde médicos e intelectuais discutiram, planejaram e viabilizaram o projeto que transformaria o cenário da saúde no estado. Entre esses visionários destacam-se Humberto Nóbrega, Newton Lacerda e Lauro Wanderley, além de outros eméritos profissionais que contribuíram para consolidar o ideal de criar uma escola médica capaz de responder às necessidades sanitárias e ao desejo de afirmação científica da Paraíba. Esses pioneiros foram responsáveis por estruturar um curso ainda incipiente, articular apoios políticos, mobilizar docentes de outros estados, enfrentar resistências e defender publicamente a importância de formar médicos no território paraibano.


    Vanusa Neves recorreu aos livros de Humberto Nóbrega e Newton Lacerda, dialogando com essas obras imprescindíveis e integrando-as a uma ampla investigação documental que abrange atas, relatórios, legislações, jornais da época, arquivos audiovisuais, documentos universitários e registros pessoais. A triangulação dessas fontes permite à autora reconstruir um período marcado simultaneamente por conquistas institucionais e desafios estruturais.


    A narrativa da implantação da FMPB revela improvisos, limitações materiais e um enorme espírito pioneiro. As primeiras turmas estudaram em instalações provisórias, enfrentaram carências de equipamentos e dependeram de professores vindos de outras capitais. Ainda assim, em 1957, a instituição formou sua primeira turma, composta por 34 médicos – um marco simbólico que consolidou sua legitimidade e deu materialidade ao projeto emancipatório.


    A consolidação da Faculdade ganhou novo impulso com a promulgação da Lei Estadual nº 1.366, de 1955, que criou a Universidade da Paraíba. Integrada ao sistema universitário, a FMPB ampliou sua autoridade acadêmica e sua capacidade de atração de docentes. Entretanto, a mudança decisiva ocorreu em 1960, com a federalização da Universidade. Vanusa Neves demonstra como esse processo trouxe estabilidade docente, reorganização curricular, concursos públicos, ampliação das pesquisas científicas e fortalecimento do Hospital Universitário Lauro Wanderley (HULW) – instituição fundamental para a tríade ensino–pesquisa–assistência que sustenta qualquer projeto de formação médica plena.


    A autora identifica com clareza as tensões sociais e acadêmicas que atravessaram o período. A FMPB nasceu elitizada, com acesso limitado para jovens de origem popular e com restrita presença feminina – reflexo das desigualdades educacionais e culturais que marcavam o ensino superior brasileiro em seus primeiros anos. Esse ambiente inicial expressava a lógica de distinção característica dos cursos de Medicina no país. Com o passar do tempo, porém, esse quadro começou a se alterar. A pesquisadora observa, com sensibilidade, que a interiorização progressiva dos profissionais formados e a ampliação das vagas contribuíram para melhorar o acesso aos serviços de saúde, revelando a função social ampliada da instituição.


    A obra também analisa a relação entre a FMPB e o estado, mostrando como a instituição participou ativamente dos projetos de modernização administrativa e sanitária da Paraíba. A criação de cadeiras, departamentos e disciplinas, a ampliação do corpo docente e a profissionalização da carreira acadêmica são apresentadas como movimentos que, para além de pedagógicos, carregam dimensões políticas e culturais. O curso de Medicina era símbolo de prestígio social e veículo de ascensão, e sua criação representou, para a sociedade paraibana, tanto orgulho quanto responsabilidade.


    Um dos méritos mais significativos da obra é articular diferentes referenciais teóricos de maneira clara. A autora mobiliza conceitos de Pierre Bourdieu, Norbert Elias, Roger Chartier e Jacques Le Goff para interpretar a instituição como espaço de disputas, rede de interdependências, prática cultural e construção simbólica de longa duração. Examina, ainda, com precisão, os efeitos da Reforma Cêntrica da UFPB, que reorganizou centros acadêmicos e redefiniu o papel da FMPB na nova configuração institucional. Essa análise, rara em profundidade e abrangência, ilumina as transformações que culminaram no atual Centro de Ciências Médicas.


    As conclusões apresentadas por Vanusa Neves reafirmam que a criação e o desenvolvimento da FMPB representam um marco na história da saúde pública da Paraíba. A formação local de médicos possibilitou maior distribuição de profissionais pelo território paraibano, fortaleceu hospitais regionais, ampliou o acesso ao cuidado e criou condições para a modernização de políticas sanitárias. A Faculdade cumpre uma função social decisiva, seja na formação de profissionais, no avanço científico ou no impacto direto sobre a vida das pessoas.


    O livro, portanto, é uma obra instigante, rigorosa e profundamente necessária. A historiadora da educação demonstra domínio teórico, habilidade narrativa e sensibilidade social, combinando análise crítica com sólida fundamentação documental. De leitura fluida, este compêndio honra a memória dos pioneiros, fortalece a historiografia da educação médica e reafirma o papel essencial das instituições formadoras na construção de uma sociedade mais consciente, justa e articulada.


    Ao prefaciar esta obra, reconheço sua profundidade, relevância e utilidade para todos que se dedicam à medicina, ao ensino, à pesquisa e à gestão pública. Este livro transcende o relato histórico: constitui uma reflexão madura sobre a medicina como prática social, seja como ciência, seja como responsabilidade coletiva. E, sobretudo, reafirma que a construção da formação médica na Paraíba é também a construção da própria identidade do estado.


    Wilberto Trigueiro 


    Professor da UFPB 


    Presidente da Academia Paraibana de Medicina
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     INTRODUÇÃO 


    Compreender e explicar a realidade histórica de uma instituição educativa é integrá-la de forma interactiva no quadro mais amplo do sistema educativo e nos contextos e circunstâncias históricas, implicando-a na evolução de uma comunidade e de uma região, seu território, seus públicos e zonas de influência (Magalhães, 2004, p. 133-134).


    Aos pesquisadores que enveredam pela História da Educação e centram a curiosidade em uma determinada instituição educativa, a epígrafe extraída de Magalhães (2004) nos direciona ao compromisso de empreendermos esforços para um métier historiográfico consubstanciado na mobilização de competências congruentes para decifrar o objeto de nossa eleição, sem desmembrá-lo do contexto em que está inserido. Além disso, inaugura as reflexões acerca do lugar que ocupamos como historiadores da educação e quanto ao nosso entrelaçamento com o objeto de investigação, a Faculdade de Medicina da Paraíba, doravante FMPB, atual Centro de Ciências Médicas (CCM) da Universidade Federal da Paraíba (UFPB). Nesta obra, que é fruto de uma pesquisa doutoral, estudada no período de 1950 a 1974 em razão da data da sua inauguração em 25 de março de 1950 e da sua integração ao Centro de Ciências da Saúde (CCS) da UFPB em 28 de fevereiro de 1974.


    Ao contextualizarmos a problemática em meio da qual emergiu a FMPB, entendemos que, até 1950, a inexistência de curso médico no estado da Paraíba resultava em uma demanda por formação médica reprimida. Isso levava os filhos das elites locais a se deslocarem para outros estados, como Pernambuco, Bahia e Rio de Janeiro, ou até mesmo para países europeus, principalmente Portugal, com o propósito de estudarem Medicina. Independentemente disso, a escassez desses profissionais era notória, pois aqueles em atividade em solo paraibano eram insuficientes para atender plenamente às demandas da população (IBGE, 1955; Medeiros, 2017; Nóbrega, 1979, 1980a; UFPB, 2017).


    Existiam poucos hospitais, carência de leitos e a distribuição não oferecia cobertura para todo o estado, pois eram mais concentrados em João Pessoa. O maior estabelecimento de atenção à saúde naquela ocasião, o Hospital Santa Isabel, pertencente à Santa Casa de Misericórdia1 e localizado em João Pessoa, era insuficiente para todos os enfermos que nele procuravam refrigério para seus agravos (Silvera, 2016).


    O Censo Demográfico do estado da Paraíba, referente ao ano de 1950, por sexo e por ramo principal de atividade, documenta que havia 192 médicos e quatro médicas para assistirem a uma população de 1.713.259 pessoas, sendo 832.461 homens e 880.798 mulheres, distribuídas em 41 municípios que existiam no estado (IBGE, 1955). Desses profissionais, exclusivamente 169 estavam registrados na Inspetoria de Fiscalização do Exercício Profissional do Departamento Estadual de Saúde2 (Nóbrega, 1980a).


    Para a clareza da dimensão desse desprovimento, é importante observar que a razão médico/habitante ideal atualmente estabelecida pelos Ministérios da Educação e da Saúde para a realidade brasileira é de 2,5 médicos para cada 1.000 habitantes. Efetivamente, o passado histórico não deve ser deformado por correspondências do presente dissonantes, nem as demandas médico-sanitárias da Paraíba de meados do século XX são iguais às atuais, mas importa esclarecer que, em 1950, quando os preparativos para a fundação da FMPB começaram, a razão médico/habitante em todo o Brasil era 0,36 (CFM, 2020). No entanto, na Paraíba, essa proporção era muito assimétrica, apenas 0,11 (196 médicos/1.713.259 habitantes)3,4.


    Sobre a conjuntura loco-regional do estado da Paraíba nos meados do século XX, a figura 1 apresenta o mapa referente ao ano de 1951, obtido no acervo virtual da biblioteca do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Neste mapa, convencionamos assinalar a localização da FMPB, na capital João Pessoa, com o símbolo da Medicina, representado pelo bastão de Esculápio, marcando-a no extremo oriental do estado.


    Figura 1 – Mapa do estado da Paraíba no ano de 1951
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    Fonte: Dados da pesquisa (2022)5.


    De acordo com o IBGE (1955), com base no Censo Demográfico de 1950, a área terrestre do estado era de 56.282 km2, com uma população de 1.713.259 pessoas, correspondente a 3,3% da população brasileira. Essas pessoas estavam distribuídas em 41 municípios, sendo os maiores em número de habitantes: Campina Grande, com 173.206 habitantes; João Pessoa, com 119.326 habitantes; Mamanguape, com 83.112 habitantes; Guarabira, com 81.204 habitantes; Bananeiras, com 61.223 habitantes; Monteiro, com 53.641 habitantes; Sousa, com 51.408 habitantes; Pombal, com 50.292 habitantes; e Piancó, com 50.221 habitantes. Nas cidades, havia 312.305 pessoas e, nas vilas, estavam 144.411. Um total de 456.716 (26,66%) pessoas viviam nos espaços mais habitados, ou seja, nas cidades e vilas, enquanto as demais, 1.256.543 (73,34%), moravam na zona rural (IBGE, 1955).


    No ano de 1951, para assistir a essa população, o total de leitos em hospitais, clínicas, ambulatórios e congêneres era 1.889, porém 1.233 localizavam-se em João Pessoa e 656 estavam no interior do estado. Dos médicos e médicas, 120 exerciam suas atividades na capital da Paraíba e somente 63 nas demais localidades (IBGE, 1953).


    A OMS recomenda de três a cinco leitos para cada 1.000 habitantes. Por conseguinte, considerando o valor do indicador 3 leitos/1.000 habitantes, deveriam existir minimamente 5.139 leitos distribuídos adequadamente. Na contramão disso, a razão era 1,1 leitos/1.000 habitantes, correspondente ao déficit de 3.250 leitos, 64% a menos6.


    Pernambuco, estado vizinho, em que as capitais, Recife, Pernambuco, e João Pessoa, Paraíba, distam não mais que 116 quilômetros uma da outra, contava com sua própria faculdade médica. Por causa disso, Nóbrega (1980a) lembra que o discurso publicitário e coloquial de que a Paraíba era colônia de Pernambuco tornou-se recorrente.


    De fato, em 1920, 30 anos à frente da Paraíba, a Faculdade de Medicina de Recife, agora CCM da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), realizou seu primeiro certame para a seleção dos alunos do curso de Medicina, formando os médicos pioneiros daquela instituição em 1925. Em 1927, aquela Faculdade foi instalada em sede própria, localizada no influente bairro do Derby, em Recife (Gouveia, 2017).


    Vale destacar que as três primeiras médicas formadas na Faculdade pernambucana eram paraibanas: Eudésia de Carvalho Vieira; Neusa Vinagre de Andrade, concluintes em 21 de dezembro de 1934; e Aracilda Benthemmuller Medeiros, formada em 6 de dezembro de 1935. Notadamente, Eudésia Vieira, por defender tese de doutoramento, sagrou-se a primeira doutora da Paraíba, enquanto as outras receberam a titulação de médicas (Cremepe, 2022; Medeiros, 2017).


    Na Paraíba de 1950, em relação ao ensino superior, as elites reproduziam as mesmas pretensões de outras partes do Brasil. Como informado por Cunha (2003), desde o período imperial, as aristocracias regionais brasileiras pressionavam pelo acesso ao ensino superior. E, de acordo com Durham (2003), no período republicano, as classes dominantes, com apoio político, articulavam-se para dotar seus estados de instituições de educação superior.


    Para comprovar esses propósitos que as elites paraibanas depositavam sobre o ensino superior, o texto da Lei n.º 1.366, de 2 de dezembro de 1955 (Paraíba, 1955a), que criou a Universidade da Paraíba, estabeleceu, no âmbito das finalidades, no artigo 3º, as alíneas de “a” a “f”:


    a) estimular a investigação e a cultura filosófica, científica, literária e artística; b) concorrer para o aprimoramento da educação, entendida no seu conceito integral; c) empenhar-se pela formação e difusão de uma cultura superior, adaptada às realidades brasileiras; d) contribuir para a formação das elites dirigentes do estado e do país; e) fomentar a cooperação no trabalho intelectual; f) concorrer para o desenvolvimento da solidariedade humana (Paraíba, 1955c, grifos nossos).


    A Lei n.º 1.366 de 1955 é clara quanto às intenções do ensino superior, dentre elas: formar as elites dirigentes da Paraíba e do Brasil e difundir cultura superior. Para Nóbrega (1980a, p. 11), uma das personalidades centrais no processo de criação, desenvolvimento e consolidação da FMPB, “[...] a Universidade incentiva a formação das elites” de tal modo que a cultura difundida se adequava às tendências sociais e era construída pelas pessoas de posição mais elevada.


    Ademais, o ensino superior pretendia desenvolver a solidariedade humana (Paraíba, 1955a). Um espaço geográfico bem servido de médicos e outros membros da equipe da saúde possivelmente se reflete em uma rede de cuidados à saúde mais bem distribuída e estruturada quantiqualitativamente, além de reverberar em melhores indicadores de Saúde Pública. Sendo a nova FMPB um celeiro formador de médicos, quiçá melhor proveria os hospitais existentes e fomentaria a abertura de novos serviços de saúde nas localidades lacunosas.


    Com esse intuito, nasceu a FMPB, conforme destacamos nos capítulos seguintes.


    


    
      
        	1 A Santa Casa de Misericórdia da Paraíba recebia subvenção governamental estadual para manter hospitais que atendessem gratuitamente aos enfermos desvalidos portadores de distúrbios em geral, inclusive os psiquiátricos e os com doenças infectocontagiosas. No caso do Hospital Santa Isabel, estava constantemente lotado e com perigo de proliferação das moléstias contagiosas (Silvera, 2016).



        	2 A regulamentação e a fiscalização do exercício da Medicina no Brasil vieram ao ordenamento jurídico com o Decreto n.º 20.931, de 11 de janeiro de 1932, subscrito pelo presidente Getúlio Vargas e por Francisco Campos, na ocasião, na qualidade de primeiro-ministro do recém-criado Ministério da Educação e Saúde. Para o exercício profissional da Medicina, esse dispositivo tornou obrigatório o registro do diploma no Departamento Nacional de Saúde (DNS) e nas repartições sanitárias dos estados, onde a prática se processava. Tal controle era incumbência da Inspetoria de Fiscalização do Exercício da Medicina, do DNS (Brasil, 1932). Pelo Decreto-Lei n.º 7.955, de 13 de setembro de 1945, por ora revogado pela Lei n.º 3.268, de 30 de setembro de 1957, foram instituídos os Conselhos de Medicina com a responsabilidade de fiscalizar e normatizar o exercício da Medicina em todo o Brasil, por intermédio de seu agrupamento de autarquias federal e regionais (Brasil, 1957). Portanto, apesar de não ser objeto desta investigação, o desencontro entre números de médicos em exercício e efetivamente registrados na repartição competente remete ao possível exercício profissional em descompasso com as citadas normas.



        	3 Razão calculada com base em dados do IBGE (1952), alusivos ao Censo Demográfico do ano de 1950.



        	4 Malgrado os Ministérios da Educação e da Saúde defenderem a razão 2,5 médicos/1.000 habitantes para a devida cobertura das necessidades do Brasil, a Organização Mundial da Saúde (OMS) não fixa um parâmetro generalista; recomenda que esse montante considere as especificidades regionais e populacionais (CFM, 2020).



        	5 Mapa obtido no acervo fotográfico da biblioteca virtual do IBGE. Disponível em: https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/mapas/GEBIS%20-%20RJ/map7144.jpg. Acesso em: 9 set. 2022.



        	6 Método de cálculo: número total de leitos dividido pelo total da população e multiplicado por 1.000 (OPAS, 2018).


      

    
  


  
     CAPÍTULO I 


    1 FUNDAÇÃO E INSTALAÇÃO DA FACULDADE DE MEDICINA DA PARAÍBA (1950-1952)


    

    Para se captar o que é a singularidade de uma instituição, torna-se necessário olhar o universal (a totalidade). Se o singular não existe por si, uma vez que está contido no universal, o universal não se institui sem as contraditórias relações das múltiplas singularidades. Captar o movimento, a tensão entre o singular e o universal é o fundamental da pesquisa (Sanfelice, 2012, p. 198).


    1.1 Circunstâncias sociais, políticas e culturais paraibanas antecedentes à Faculdade de Medicina da Paraíba


    A anotação em destaque, de Sanfelice (2012), reporta-se aos deslocamentos que realizamos na construção desta obra. Após caminharmos sumariamente pelas circunstâncias mais amplas do ensino superior geral e médico no Brasil, daí para diante convencidos das tensões dialéticas entre as dimensões singular e universal pertinentes à FMPB, com o propósito de problematizar como aconteceram os processos de fundação e consolidação desta IES, tentamos decifrar as configurações que a constituíram no recorte estabelecido. Justificamos, entretanto, que, a despeito da delimitação temporal preestabelecida para este capítulo (1950-1952), ocasionalmente, em primazia à completude da argumentação interpretativa, adentraremos mais adiante na historiografia da FMPB.


    O rudimentar nível de escolarização da população paraibana se apresentava como causa da preterição do início do ensino superior no estado. Naquela época, as forças políticas e econômicas mobilizadas não eram suficientes para corporificar as intenções que pelos púlpitos circulavam a contar do final do século XIX, mas, fechando um ciclo e abrindo outros, Espínola (1980, p. 44) transcreveu o discurso do primeiro diretor da FMPB, o médico Newton Nobre de Lacerda, que, durante a solenidade inaugural da instituição de ensino superior (IES), com regozijo, expressou: “E desta alegria são igualmente partícipes aqueles ao lado dos quaes [sic] trabalhamos para a realização deste desiderato, que hoje [15 de março de 1952] se concretiza com a emancipação da medicina paraibana”7. 


    Considerando que o termo “emancipação” deveria designar a autossuficiência da recém-faculdade no desempenho de suas finalidades, entendemos que, no tempo daquela formalidade festiva, a autonomia formativa da Medicina na Paraíba estava pendente de efetivação, principalmente porque, segundo Bourdieu (2011), o nível de autonomia de um dado campo é diretamente proporcional ao seu grau de fechamento; quanto mais seus integrantes se relacionam com os pares e menos dependem das relações externas, mais autonomia possuem. Nessa óptica, ainda que existam certos campos profissionais altamente especializados e com acessibilidade mais dificultosa, há campos, a exemplo do político, em que, pelas próprias características, o fechamento lhe é incompatível, porque sua existência depende dos encadeamentos externos que estabelecem.


    Entretanto, o remate parcial ao qual o eloquente orador se referia coroava uma frenética correlação de forças das elites paraibanas, particularmente da elite médica que se notabilizou, aproveitou as oportunidades, suplantou várias adversidades e, no interregno de dois anos (1950-1952), corporificou uma vontade outrora impossibilitada. Tal como teorizou Elias (1994), no espaço social, ao compartilharem as mesmas pretensões, os indivíduos, a maioria médicos e algumas outras personalidades influentes política e socialmente, formaram um nexo, uma configuração, cujos resultados se tornaram mais factíveis quando atuaram coletivamente.


    As fontes históricas acessadas atestam que a extensa problemática paraibana impeditiva do ensino superior não se confinava à deficiência de escolarização. Mensagem enviada à Assembleia Legislativa, em 1º de junho de 1951, pelo então governador, José Américo de Almeida, adicionada a outras fontes documentais, são uníssonas em informar as atrocidades da seca, perdas de safra e multidões de flagelados, famintos e desprovidos de meios próprios para a subsistência, a clamarem aos chefes públicos por emprego, renda e alimentos. Na figura 2, quatro telegramas, entre outros localizados no acervo documental dos governadores da Fundação Espaço Cultural (Funesc), dão a ver o deficitário quadro da Paraíba da década de 1950.


    Figura 2 – A problemática dos “flagelados” e a política de assistencialismo na Paraíba (1951-1956)


    
      [image: ]
    

    Fonte: Acervo dos governos estaduais, arquivo da Funesc, José Américo (1951-1956).


    Nos telegramas representativos da situação precária, o comissário de polícia do município de Teixeira noticia a José Américo que, devido à falta de emprego para os flagelados, mais de 100 homens estavam reunidos próximo à cidade e planejavam atacar o comércio local, caso não houvesse providências de trabalho e de fornecimento de alimentos. O cônego de Monteiro suplica ao governador para aplacar a fome e o sofrimento de centenas de trabalhadores que estavam acampados ao relento e famintos. O prefeito de São José dos Cordeiros comunica a José Américo: “População aqui morrendo a fome, estamos vendo mulheres e crianças caindo de fome nas ruas”. E o prefeito de Picuí agradece ao governador o recebimento de gêneros alimentícios distribuídos para os flagelados, demonstrando o assistencialismo político para com a população desprovida de meios para auferir renda e alimentos.


    A interlocução remete para fora do discurso, para o que não foi dito nos textos, portanto não compreenderemos o discurso histórico, caso o separemos das instituições em função das quais ele silenciosamente se organiza (Certeau, 1982). Logo, a imprensa periódica não estava alheia às condições de produções históricas mais amplas daquela época. José Américo utilizava proficientemente esse meio de comunicação em massa para enfatizar os elementos de ancoragem do seu governo. Lembrava ao povo quão desafiadora era sua administração, descrevia o nebuloso cenário e prestava contas de suas obras e da assistência aos pobres, que, diante das privações, adquiriam uma significância política e social muito maior, passível de reverberar no aumento do seu capital simbólico.


    Sustenta Bourdieu (2011, p. 211): “[...] há uma extraordinária concentração de poder nos meios de difusão”. Por conseguinte, ao que tudo indica, o então governador agia consciente da capacidade dos jornais de influírem sobre a opinião da sociedade, ainda que fosse excludente dos iletrados. Por certo, José Américo esperava que os enunciados circulassem entre todos, inclusive oralmente em meio aos desprovidos de competência leitora, construindo representações aprazíveis de si e de sua administração, mormente porque Le Goff (1990), contrapondo-se à ilusão positivista em conferir o atributo da boa-fé apenas aos documentos oficiais, advoga que quaisquer documentos, tais quais os jornais, ao serem utilizados pelo poder, por serem parciais, instruídos para certas finalidades, convertem-se em documento-monumento, tal como complementa:


    O documento não é inócuo. É antes de mais nada o resultado de uma montagem, consciente ou inconsciente, da história, da época, da sociedade que o produziram, mas também das épocas sucessivas durante as quais continuou a viver, talvez esquecido, durante as quais continuou a ser manipulado, ainda que pelo silêncio (Le Goff, 1990, p. 548).


    Essa intencionalidade também pode ser explicada por Chartier (2002), em que as elites adotam a imprensa periódica como reprodutora premeditada das próprias representações e dos interesses dos grupos aos quais pertencem. No âmbito coletivo, tais representações consubstanciam-se em mecanismos de imposição concreta ou potencial de valores e visões de mundo, possibilitando o controle sobre outros sujeitos.


    Nas engenhosidades dos interlocutores que se utilizam da impressa periódica, o jornal O Norte, edição de 31 de
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    1.2 As articulações para o funcionamento da Faculdade de Medicina da Paraíba


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    
      [image: ]
    

    

    

    

    

    

    

    
      [image: ]
    

    

    

    

    

    

    

    
      [image: ]
    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    
      [image: ]
    

    

    

    

    

    
      
        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        

      

      
        
          	
            

            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            

            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            

            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            

            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            

            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            

            
          

          	
            
          

          	
            
          
        

      
    


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.3 A composição do quadro docente e a estrutura curricular
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    1.5 As primeiras instalações
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Medicina da Paraiba

J0K0 PESSOA, 24 (Serviso es-

pecial de A NOITE) — 0 gover-
nador do Estado assinou decrelo
concedendo um auxilio de um mi-
Ihio de eruzeiros & Faculdade de

Medicina, Odontologla ¢ de Far-
acia desta capltal.

et g 2

VAI PRONUNCIAR CONFEREN-
CIAS SOBRE DOENCAS REU-
MATICAS

Embarcou, ontem, com des.
0o a Salvador, Bahia, o ‘dr.
L. Bonomo, quo_recenteune

Univorsidade do Brasi
A Viagem do dr. 1. Bonoms
prende-se o convite que ihe fof
dirigido pels Paculdade de Mo.
dicina da Universidade " d;
Bahia ¢ Paculdade de Medicl
daParafba para  pronunciar
onterencias sobro. doencas e,
‘maticas

Em Salvador, além das con.
feréncias que fark na Pacolds.
de de Medicina. daquela capl-
tal, 0 dr. 1. Bonomo discurst.
ch também por ocasido da fun.
| daglo da Socledade Baiana do
: | Reumatologia. De Joo Pesson,
= [onde encerrart o programa de
: | suas conferéncias, o r. Bono-

mo_regressard ao Rio, estando
prevista sua_chegada’ para o
proximo dia 11 do corrente.
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O livro que o leitor tem em maos, de autoria da Dra.
Vanusa Nascimento Sabino Neves, enseja a reconstitui-
cdo da Faculdade de Medicina da Paraiba, entre os anos
de 1950 e 1974, periodo de implementacao e consolida-
cao do ensino superior no Estado. A obra tem por base
uma tese de doutorado primorosa, alicercada em vastas
fontes e com resultado de significativo valor historico-
-educacional, o que, naturalmente, acentua ainda mais
aimportancia de sua contribuicio cientifica para alcan-
car a condico de classico na area.

Prof. Dr. Charliton Fosé dos Santos Machado

9%78

DIALETICA || ‘ ‘
EDITORA 01589">

6528"8





